
INÍCIO DO CURSO, MAS INSCRIÇÕESPRORROGADAS! :: CURSO “LITERATURA&…” :: [EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA IFECAMPINAS]

Já  temos  turma  e  iniciaremos  o  curso  na  manhã  deste  sábado,  06/08/2016,  9h,  conforme
cronograma. Mas há vagas! As inscrições foram prorrogadas até 31/08. Se ainda não conhece o
curso, confira detalhes abaixo, como aulas, professores, ementas etc.

Saiba como a Literatura pode lhe ajudar a compreender melhor as coisas em diferentes
áreas fazendo este curso; sim, este curso tem conteúdo que vale para a vida. Ademais, se
você ainda não está na universidade mas gostaria de um conteúdo de nível universitário
você pode adquiri-lo fazendo este curso. Ainda, se tem interesse no tema mas seus
professores não falam disso (seja no Ensino Médio, Graduação ou Pós-graduação), este
curso serve a você. Se tem interesse no tema e precisa cumprir horas em atividades como
esta, este curso também cabe a você. Entre outros, como sendo o único no mercado, além
de um preço acessível ao padrão oferecido, entre outros… Confira e faça sua inscrição!

LITERATURA &…*
CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA – IFE CAMPINAS

AULAS, CONTEÚDO E QUALIFICAÇÃO DOS PROFS. (com calendário)

1. LITERATURA E AMOR
06/08/2016

Prof. Ms. Eduardo Gama

Mestre em Literatura Portuguesa pela USP, Jornalista e Publicitário. Gestor do núcleo de Literatura
do IFE – Campinas.

Um passeio pela Poesia ao longo dos séculos: Bernard de Ventadour, Dante, Camões, Gonçalves
Dias, Vinícius de Moraes, entre outros.  O modo como manifestamos o amor não surgiu na Grécia
antiga, mas sim na Idade Média, com os trovadores. Qual a concepção apresentada por eles? Como
essa ideia foi transformada ao longo dos séculos? Como exprimimos o amor nos dias de hoje nas
grandes obras artísticas? São essas as questões que serão abordadas nesta apresentação.

2. LITERATURA E IDEOLOGIA
10/09/2016

Profa. Dra. Chimena Gama

Doutora em Teoria Literária pela UNESP.

O engajamento obrigatório e suas marcas na literatura de vários países a partir do século XIX. As
filosofias  da esquerda política  deixaram as mais  diversas marcas nas artes  sobretudo a  partir
do século XIX. Na literatura, a discussão em torno do engajamento e do real valor de uma obra
panfletária  ganhou espaço enorme já  no  século  XX.  A  preocupação com a  arte  literária  seria
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compatível com a propaganda? As reviravoltas em torno desse dilema e como alguns teóricos da
literatura e escritores resolveram-no (ou não) é o que veremos, a partir de obras diversas acerca do
tema como as de Plékhanov , Maiakóvski, os surrealistas franceses, os portugueses neorrealistas e
poetas brasileiros como Carlos Drummond de Andrade.

3. LITERATURA E CONHECIMENTO
01/10/2016

Prof. Dr. Rafael Ruiz

Bacharel em Direito (USP), Mestre em Direito Internacional (USP) e Doutor em História Social
(USP).

O apanhador no campo de centeio, Dom Quixote e Admirável Mundo Novo. A Literatura tem sido
considerada como fonte de entretenimento, de lazer e, no máximo, de cultura e de erudição, mas
raramente como forma de conhecimento. A palestra procurará mostrar como é uma das fontes
privilegiadas quando se trata de saber em que consiste o “ser humano”. E procurará mostrar como
se chegou a essa situação e o que é que a Literatura ensina sobre o homem.

4. LITERATURA E DIREITO
22/10/2016

Prof. Ms. André Fernandes

Juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação, pesquisador, professor, coordenador
acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de Letras.

Shakespeare.  Medida  por  medida.  Circulamos  entre  três  concepções  do  ato  de  julgar:
empática, rígida e prudencial. A obra de Shakespeare apresenta tais modelos contrapondo entre si
de maneira brilhante, nas pessoas de Vicênio, o duque de Viena, de Ângelo, regente de Viena,
na ausência do duque e de Escalo, o sábio e decano conselheiro. A peça mostra as reações dos
envolvidos quando a sociedade vienense é governada por cada um desses estilos de julgar e, ao final,
sugere um dos modelos como o melhor na condução dos destinos de uma cidade.

5. LITERATURA E RENASCIMENTO
05/11/2016

Profa. Dra. Guacira Marcondes Machado Leite

Graduação em Letras Românicas pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Araraquara
(1966), mestrado em Letras (Língua e Literatura Francesa) pela USP (1982) e doutorado em Letras
(Língua e Literatura Francesa) pela USP (1991). Atualmente é professora Livre Docente da UNESP.

O Renascimento foi o retorno aos cânones artísticos e temas greco-latinos, a partir do     século XIV
na Itália. Um grande desejo de interioridade coloca o homem no centro dos interesses, e ele busca
relacionar-se com o mundo através de novas experiências.  A busca do prazer sensorial, do espírito
crítico e racionalista completa o panorama ideológico da época. As profundas mutações ideológicas
que partem da Itália espalham-se pela Europa até o século XVII, e uma nova cultura irá traduzir uma
visão de mundo que será conhecida por Humanismo. A Literatura apresenta grandes obras de



grandes autores nesse período, os quais serão determinantes para o desenvolvimento literário dos
séculos posteriores.

INFORMAÇÃO GERAL

Curso de Extensão Universitária, denominado Literatura &, composto por 5 aulas (2,5 horas cada),
escalonadas em um semestre de atividades (agosto a novembro/2016), promovido pelo IFE Campinas

em parceria com o Unisal.

BENEFÍCIOS
▪ Único no mercado

▪Material (pasta, crachá, folhas e caneta)
▪Entrega de uma obra de literatura consagrada

▪Salas com recursos multimídia
▪ Professores altamente qualificados

▪Conhecimento útil para a vida
▪Coffee break a cada atividade

▪Artigos do IFE no Correio Popular no mailing list dos alunos
▪ Recebimento de certificado ao final

INSCRIÇÕES PRORROGADAS ATÉ 31/08
▪Matricule-se diretamente no site do Unisal no seguinte

link: http://unisal.br/cursos/literatura/

INVESTIMENTO: 4 parcelas de R$168,90 para 5 aulas (R$168,90 na matrícula e mais 3 de
R$168,90). Pagamento via UNISAL.

LOCAL E HORÁRIO:
HORÁRIO: Manhãs de sábado. 9h00-10h30 (1ª parte); 10h30 Coffee break; 11h00-12h00 (2ª e última

parte).
LOCAL: Unisal (Unidade Liceu) – Campinas/SP

R. Baronesa Geraldo de Resende, 330
CEP: 13075-270

* OBS.: Quem já viu o anúncio deste curso outras vezes, informamos que houve uma pequena
mudança no cronograma, na verdade apenas uma data muda com uma troca de datas entre

professores, sem prejuízo aos alunos, pois os professores e as aulas continuam os mesmos. A
do dia 24/09 vai para 01/10. Isso mudado, o Prof. Eduardo Gama, que daria a terceira aula, troca a
data com o Prof. Rafael Ruiz: Prof. Rafael Ruiz fica com a terceira aula em vez da primeira e Prof.

Eduardo Gama fica com a primeira aula em vez da terceira. O cronograma acima está atualizado (o
anúncio acima da imagem também já está atualizado).

CURSO "LITERATURA &..." [EXTENSÃO
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UNIVERSITÁRIA IFE CAMPINAS] | [POSTATUALIZADO]

Além dos benefícios já anunciados, saiba como a Literatura pode lhe ajudar a compreender
melhor as coisas em diferentes áreas fazendo este curso; sim, este curso tem conteúdo que
vale para a vida. Ademais, se você ainda não está na universidade mas gostaria de um
conteúdo de nível universitário você pode adquiri-lo fazendo este curso. Ainda, se tem
interesse no tema mas seus professores não falam disso (seja no Ensino Médio, Graduação
ou Pós-graduação), este curso serve a você. Se tem interesse no tema e precisa cumprir
horas em atividades como esta, este curso também cabe a você. Entre outros, como sendo o
único no mercado, além de um preço acessível ao padrão oferecido. Confira e solicite sua
inscrição!

* Sobre a mudança no cronograma, na verdade apenas uma data muda com uma troca de datas
entre professores, sem prejuízo aos alunos, pois os professores e as aulas continuam os

mesmos. A do dia 24/09 vai para 01/10. Isso mudado, o Prof. Eduardo Gama, que daria a terceira
aula, troca a data com o Prof. Rafael Ruiz: Prof. Rafael Ruiz fica com a terceira aula em vez da

primeira e Prof. Eduardo Gama fica com a primeira aula em vez da terceira. Segue abaixo
cronograma atualizado (o anúncio acima da imagem também já está atualizado):

LITERATURA &…
CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA – IFE CAMPINAS

AULAS, CONTEÚDO E QUALIFICAÇÃO DOS PROFS. (com calendário)

1. LITERATURA E AMOR
06/08/2016

Prof. Ms. Eduardo Gama

Mestre em Literatura Portuguesa pela USP, Jornalista e Publicitário. Gestor do núcleo de Literatura
do IFE – Campinas.

Um passeio pela Poesia ao longo dos séculos: Bernard de Ventadour, Dante, Camões, Gonçalves
Dias, Vinícius de Moraes, entre outros.  O modo como manifestamos o amor não surgiu na Grécia
antiga, mas sim na Idade Média, com os trovadores. Qual a concepção apresentada por eles? Como
essa ideia foi transformada ao longo dos séculos? Como exprimimos o amor nos dias de hoje nas
grandes obras artísticas? São essas as questões que serão abordadas nesta apresentação.

2. LITERATURA E IDEOLOGIA
10/09/2016

Profa. Dra. Chimena Gama

Doutora em Teoria Literária pela UNESP.

O engajamento obrigatório e suas marcas na literatura de vários países a partir do século XIX. As
filosofias  da esquerda política  deixaram as mais  diversas marcas nas artes  sobretudo a  partir
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do século XIX. Na literatura, a discussão em torno do engajamento e do real valor de uma obra
panfletária  ganhou espaço enorme já  no  século  XX.  A  preocupação com a  arte  literária  seria
compatível com a propaganda? As reviravoltas em torno desse dilema e como alguns teóricos da
literatura e escritores resolveram-no (ou não) é o que veremos, a partir de obras diversas acerca do
tema como as de Plékhanov , Maiakóvski, os surrealistas franceses, os portugueses neorrealistas e
poetas brasileiros como Carlos Drummond de Andrade.

3. LITERATURA E CONHECIMENTO
01/10/2016

Prof. Dr. Rafael Ruiz

Bacharel em Direito (USP), Mestre em Direito Internacional (USP) e Doutor em História Social
(USP).

O apanhador no campo de centeio, Dom Quixote e Admirável Mundo Novo. A Literatura tem sido
considerada como fonte de entretenimento, de lazer e, no máximo, de cultura e de erudição, mas
raramente como forma de conhecimento. A palestra procurará mostrar como é uma das fontes
privilegiadas quando se trata de saber em que consiste o “ser humano”. E procurará mostrar como
se chegou a essa situação e o que é que a Literatura ensina sobre o homem.

4. LITERATURA E DIREITO
22/10/2016

Prof. Ms. André Fernandes

Juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação, pesquisador, professor, coordenador
acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de Letras.

Shakespeare.  Medida  por  medida.  Circulamos  entre  três  concepções  do  ato  de  julgar:
empática, rígida e prudencial. A obra de Shakespeare apresenta tais modelos contrapondo entre si
de maneira brilhante, nas pessoas de Vicênio, o duque de Viena, de Ângelo, regente de Viena,
na ausência do duque e de Escalo, o sábio e decano conselheiro. A peça mostra as reações dos
envolvidos quando a sociedade vienense é governada por cada um desses estilos de julgar e, ao final,
sugere um dos modelos como o melhor na condução dos destinos de uma cidade.

5. LITERATURA E RENASCIMENTO
05/11/2016

Profa. Dra. Guacira Marcondes Machado Leite

Graduação em Letras Românicas pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Araraquara
(1966), mestrado em Letras (Língua e Literatura Francesa) pela USP (1982) e doutorado em Letras
(Língua e Literatura Francesa) pela USP (1991). Atualmente é professora Livre Docente da UNESP.

O Renascimento foi o retorno aos cânones artísticos e temas greco-latinos, a partir do     século XIV
na Itália. Um grande desejo de interioridade coloca o homem no centro dos interesses, e ele busca
relacionar-se com o mundo através de novas experiências.  A busca do prazer sensorial, do espírito
crítico e racionalista completa o panorama ideológico da época. As profundas mutações ideológicas



que partem da Itália espalham-se pela Europa até o século XVII, e uma nova cultura irá traduzir uma
visão de mundo que será conhecida por Humanismo. A Literatura apresenta grandes obras de
grandes autores nesse período, os quais serão determinantes para o desenvolvimento literário dos
séculos posteriores.

INFORMAÇÃO GERAL

Curso de Extensão Universitária, denominado Literatura &, composto por 5 aulas (2,5 horas cada),
escalonadas em um semestre de atividades (agosto a novembro/2016), promovido pelo IFE Campinas

em parceria com o Unisal.

BENEFÍCIOS
▪ Único no mercado

▪Material (pasta, crachá, folhas e caneta)
▪Entrega de uma obra de literatura consagrada

▪Salas com recursos multimídia
▪ Professores altamente qualificados

▪Conhecimento útil para a vida
▪Coffee break a cada atividade

▪Artigos do IFE no Correio Popular no mailing list dos alunos
▪ Recebimento de certificado ao final

INSCRIÇÕES
▪Matricule-se diretamente no site do Unisal no seguinte

link: http://unisal.br/cursos/literatura/

INVESTIMENTO: 4 parcelas de R$168,90 para 5 aulas (R$168,90 na matrícula e mais 3 de
R$168,90). Pagamento via UNISAL.

LOCAL E HORÁRIO:
HORÁRIO: Manhãs de sábado. 9h00-10h30 (1ª parte); 10h30 Coffee break; 11h00-12h00 (2ª e última

parte).
LOCAL: Unisal (Unidade Liceu) – Campinas/SP

R. Baronesa Geraldo de Resende, 330
CEP: 13075-270

SOLICITE SUA INSCRIÇÃO: CURSO"LITERATURA &..." [EXTENSÃOUNIVERSITÁRIA IFE CAMPINAS] |ATUALIZAÇÃO: PEQUENA MUDANÇA NOCRONOGRAMA*
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Além dos benefícios já anunciados, saiba como a Literatura pode lhe ajudar a compreender
melhor as coisas em diferentes áreas fazendo este curso; sim, este curso tem conteúdo que
vale para a vida. Ademais, se você ainda não está na universidade mas gostaria de um
conteúdo de nível universitário você pode adquiri-lo fazendo este curso. Ainda, se tem
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interesse no tema mas seus professores não falam disso (seja no Ensino Médio, Graduação
ou Pós-graduação), este curso serve a você. Se tem interesse no tema e precisa cumprir
horas em atividades como esta, este curso também cabe a você. Entre outros, como sendo o
único no mercado, além de um preço acessível ao padrão oferecido. Confira e solicite sua
inscrição!

* Sobre a mudança no cronograma, na verdade apenas uma data muda com uma troca de datas
entre professores, sem prejuízo aos alunos, pois os professores e as aulas continuam os

mesmos. A do dia 24/09 vai para 01/10. Isso mudado, o Prof. Eduardo Gama, que daria a terceira
aula, troca a data com o Prof. Rafael Ruiz: Prof. Rafael Ruiz fica com a terceira aula em vez da

primeira e Prof. Eduardo Gama fica com a primeira aula em vez da terceira. Segue abaixo
cronograma atualizado (o anúncio acima da imagem também já está atualizado):

LITERATURA &…
CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA – IFE CAMPINAS

AULAS, CONTEÚDO E QUALIFICAÇÃO DOS PROFS. (com calendário)

1. LITERATURA E AMOR
06/08/2016

Prof. Ms. Eduardo Gama

Mestre em Literatura Portuguesa pela USP, Jornalista e Publicitário. Gestor do núcleo de Literatura
do IFE – Campinas.

Um passeio pela Poesia ao longo dos séculos: Bernard de Ventadour, Dante, Camões, Gonçalves
Dias, Vinícius de Moraes, entre outros.  O modo como manifestamos o amor não surgiu na Grécia
antiga, mas sim na Idade Média, com os trovadores. Qual a concepção apresentada por eles? Como
essa ideia foi transformada ao longo dos séculos? Como exprimimos o amor nos dias de hoje nas
grandes obras artísticas? São essas as questões que serão abordadas nesta apresentação.

2. LITERATURA E IDEOLOGIA
10/09/2016

Profa. Dra. Chimena Gama

Doutora em Teoria Literária pela UNESP.

O engajamento obrigatório e suas marcas na literatura de vários países a partir do século XIX. As
filosofias  da esquerda política  deixaram as mais  diversas marcas nas artes  sobretudo a  partir
do século XIX. Na literatura, a discussão em torno do engajamento e do real valor de uma obra
panfletária  ganhou espaço enorme já  no  século  XX.  A  preocupação com a  arte  literária  seria
compatível com a propaganda? As reviravoltas em torno desse dilema e como alguns teóricos da
literatura e escritores resolveram-no (ou não) é o que veremos, a partir de obras diversas acerca do
tema como as de Plékhanov , Maiakóvski, os surrealistas franceses, os portugueses neorrealistas e
poetas brasileiros como Carlos Drummond de Andrade.

3. LITERATURA E CONHECIMENTO
01/10/2016



Prof. Dr. Rafael Ruiz

Bacharel em Direito (USP), Mestre em Direito Internacional (USP) e Doutor em História Social
(USP).

O apanhador no campo de centeio, Dom Quixote e Admirável Mundo Novo. A Literatura tem sido
considerada como fonte de entretenimento, de lazer e, no máximo, de cultura e de erudição, mas
raramente como forma de conhecimento. A palestra procurará mostrar como é uma das fontes
privilegiadas quando se trata de saber em que consiste o “ser humano”. E procurará mostrar como
se chegou a essa situação e o que é que a Literatura ensina sobre o homem.

4. LITERATURA E DIREITO
22/10/2016

Prof. Ms. André Fernandes

Juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação, pesquisador, professor, coordenador
acadêmico do IFE e membro da Academia Campinense de Letras.

Shakespeare.  Medida  por  medida.  Circulamos  entre  três  concepções  do  ato  de  julgar:
empática, rígida e prudencial. A obra de Shakespeare apresenta tais modelos contrapondo entre si
de maneira brilhante, nas pessoas de Vicênio, o duque de Viena, de Ângelo, regente de Viena,
na ausência do duque e de Escalo, o sábio e decano conselheiro. A peça mostra as reações dos
envolvidos quando a sociedade vienense é governada por cada um desses estilos de julgar e, ao final,
sugere um dos modelos como o melhor na condução dos destinos de uma cidade.

5. LITERATURA E RENASCIMENTO
05/11/2016

Profa. Dra. Guacira Marcondes Machado Leite

Graduação em Letras Românicas pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Araraquara
(1966), mestrado em Letras (Língua e Literatura Francesa) pela USP (1982) e doutorado em Letras
(Língua e Literatura Francesa) pela USP (1991). Atualmente é professora Livre Docente da UNESP.

O Renascimento foi o retorno aos cânones artísticos e temas greco-latinos, a partir do     século XIV
na Itália. Um grande desejo de interioridade coloca o homem no centro dos interesses, e ele busca
relacionar-se com o mundo através de novas experiências.  A busca do prazer sensorial, do espírito
crítico e racionalista completa o panorama ideológico da época. As profundas mutações ideológicas
que partem da Itália espalham-se pela Europa até o século XVII, e uma nova cultura irá traduzir uma
visão de mundo que será conhecida por Humanismo. A Literatura apresenta grandes obras de
grandes autores nesse período, os quais serão determinantes para o desenvolvimento literário dos
séculos posteriores.

INFORMAÇÃO GERAL

Curso de Extensão Universitária, denominado Literatura &, composto por 5 aulas (2,5 horas cada),
escalonadas em um semestre de atividades (agosto a novembro/2016), promovido pelo IFE Campinas

em parceria com o Unisal.



BENEFÍCIOS
▪ Único no mercado

▪Material (pasta, crachá, folhas e caneta)
▪Entrega de uma obra de literatura consagrada

▪Salas com recursos multimídia
▪ Professores altamente qualificados

▪Conhecimento útil para a vida
▪Coffee break a cada atividade

▪Artigos do IFE no Correio Popular no mailing list dos alunos
▪ Recebimento de certificado ao final

INSCRIÇÕES
▪ Escreva-nos um e-mail (ifecampinas@ife.org.br) solicitando o link para inscrição

diretamente no site do Unisal. Por ora as inscrições no site do Unisal não estão abertas,
mas escrevendo para nós você já garante sua vaga e lhe enviamos o link assim que as

inscrições ficarem online no site Unisal.

INVESTIMENTO: 4 parcelas de R$168,90 para 5 aulas (R$168,90 na matrícula e mais 3 de
R$168,90). Pagamento via UNISAL.

LOCAL E HORÁRIO:
HORÁRIO: Manhãs de sábado. 9h00-10h30 (1ª parte); 10h30 Coffee break; 11h00-12h00 (2ª e última

parte).
LOCAL: Unisal (Unidade Liceu) – Campinas/SP

R. Baronesa Geraldo de Resende, 330
CEP: 13075-270

Ética e visão sobrenatural (por GustavoFrança)
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Trecho de “Choruses From the Rock”, de T.S. Eliot

 

No mundo atual, em que pluralismo religioso e secularização estão na ordem do dia, talvez a mais
tormentosa das questões morais que se apresentam para o debate filosófico seja a relação entre
ética e religião.  Afinal,  seria a moral  dependente de uma cosmovisão religiosa? A resposta do
mainstream contemporâneo parece tender a um unânime e aparentemente óbvio “não”. Trata-se,
porém, de uma resposta calcada na irreal ideia de que a religião é uma simples preferência privada,
fruto de algum “sentimento espiritual”, inteiramente desvinculado de nossa atividade racional e de
nossa vida no mundo. Se, entretanto, usamos nossa capacidade reflexiva de maneira mais cuidadosa,
percebemos sem dificuldade que as questões teológicas são os pressupostos que informam toda a
nossa visão de mundo nos campos da razão (por exemplo, a existência de Deus e o modo como
concebemos Seus atributos nos leva a entender que o universo é ordenado ou que é caótico, e só a
partir  daí  construímos  a  Ciência,  ou  nos  põe  como  dados  inescapáveis,  para  concebermos  a
disciplina histórica,  a  providência  e  o  sentido teológico da História),  o  que nos mostra que o
problema é mais complexo do que estamos acostumados a admitir.

Penso que uma boa maneira de conduzir essa investigação seja analisar dois notáveis pensamentos
morais alheios ao que poderíamos considerar um esquema “teológico”, típico da filosofia escolástica:
a ética de Aristóteles (384 a.C. – 322 a.C.), arquétipo da ética pagã da Antiguidade, e a de Immanuel
Kant (1724-1804), arquétipo da ética racionalista liberal.

Aristóteles, no livro X de sua “Ética a Nicômaco”, nos recorda que a vida mais excelente para o
homem é a vida do filósofo, isto é, a vida contemplativa. Isso porque a contemplação é a única
atividade boa por si mesmo, que não está, como as ações instrumentais, vinculada a uma finalidade
contingente e externa, mas é a sua própria finalidade. Quando nos dedicamos ao puro pensamento
acerca das verdades eternas que regem a realidade, transcendemos as materialidades rasteiras da
condição humana e atingimos uma vida divina (os deuses, em seu estado de perfeição, realizam
unicamente a perene contemplação). O objetivo último da vida humana é superar sua realidade
terrena e buscar o que há em si de sobrenatural. A vida virtuosa não é outra coisa senão a vida
ordenada àquilo que é bom por si e não às coisas meramente úteis (boas para algum objetivo

http://ife.org.br/wp-content/uploads/2016/07/Sem-título1-e1453475275800.jpg


material).

Já para Kant, embora a ética se fundamente na razão pura, para que ela possa adquirir um sentido
real como mais do que mera fantasia, é preciso que o ser humano não esteja definitivamente preso
às suas limitações materiais. Se a existência humana se esgota neste mundo, uma lei eterna e
universal  absolutamente  independente  de  tudo  o  que  é  empírico  é  um  ideal  quimérico,  e,
consequentemente,  todo  o  esforço  de  autonegação  para  viver  não  segundo  os  impulsos,  mas
buscando um bem superior é vão. Por isso, torna-se necessário postular a existência de Deus e a
imortalidade da alma, para que o homem possa cumprir sua vocação à eternidade, e a dignidade
alcançada pela vida moral seja justamente honrada, de acordo com a natureza.

Como se vê, a percepção do sobrenatural é inexoravelmente necessária para a integridade última de
qualquer pensamento moral sólido. É verdade que os preceitos morais estão ao alcance da razão
natural. Entretanto, a vida moral exige que (ainda que inconscientemente) – se aderíssemos a uma
linguagem kantiana – se pressuponha a existência de Deus: não é preciso acreditar em Deus, mas,
pelo menos, agir como se Deus existisse.

Explico melhor: sendo a Ética o estudo do bem, e este um padrão eterno de normatividade, assim
como a verdade e a beleza, ela (e toda a Filosofia, na verdade) se dirige às coisas cujo valor é
superior ao dos objetos contingentes do mundo e cujo conhecimento é um bem maior do que as
satisfações empíricas. Se a vida humana se esgotasse neste mundo, nenhum sentido haveria em
buscar um bem que transcende a existência natural. Quando vislumbramos a grandeza da submissão
aos ditames da nossa consciência como superior aos instintos e ao amor-próprio e concebemos uma
responsabilidade  que  vai  além  das  consequências  imediatas  de  nossas  ações,  pressupomos
implicitamente que nossa consciência não é passageira como as contingências mundanas.

Como bem nos mostra, por exemplo, a poética filosófica de T. S. Eliot (1888-1965), o sentido da vida
humana não pode ser dado pelo empirismo. Se a materialidade encerrasse toda a nossa existência,
seríamos os mais patéticos entre os seres. Ostentaríamos uma razão que, em sua sede de metafísica
e de infinito, seria apenas uma máquina de delírios. Os animais, ao menos, são dotados apenas de
instintos.  Nós,  munidos  da  razão,  estaríamos condenados  a  reconhecer  a  inutilidade de  nossa
natureza e a agir igualmente segundo o instituto e a sucessão mecânica de necessidades.

A vida só pode encontrar sentido quando unida num trinômio à morte e à ressurreição. Se tiramos a
ressurreição  de  cena,  a  morte  perde  qualquer  lógica  e  se  torna  simplesmente  um  martelo
indestrutível que arbitrariamente faz das mais poderosas obras humanas formiguinhas a serem
fatalmente pisoteadas. Consequentemente, a vida se vê desprovida de qualquer valor. Somente a
esperança na vida eterna justifica que nos direcionemos para os bens morais[1].

Conclui-se, assim, que a razão, por si só, é capaz de enxergar que a visão sobrenatural é pressuposto
necessário para que se possa tratar da Ética. Mesmo um ateu é capaz de compreender que ao
raciocínio moral subjaz a concepção da eternidade como nosso lugar próprio. Quando um descrente
vive com retidão moral, mesmo sem o perceber, age como se Deus existisse. Creio que tenha ficado
claro que não nego que a moralidade seja acessível à razão, mas a própria razão, mesmo sem buscar
as luzes da revelação, mostra que a existência humana aponta para aquilo que lhe transcende. Quem
não tiver os olhos postos no que é eterno jamais compreenderá a vida simplesmente boa e não útil
ou confortável.

http://www.dicta.com.br/etica-e-visao-sobrenatural/#_ftn1


[1] Cf. Russell Kirk, “A era de T. S. Eliot”, pp. 477-478.
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“Há mais coisas entre o céu e a terra do que sonha a nossa vã filosofia”? Talvez. Mas entre as não
sonhadas jamais houve uma que não tenha atraído o olhar e o tato de Aristóteles. Primeiro e maior
sistematizador da história do pensamento, seu Corpus enciclopédico definiu a epistemologia que
está na base dos currículos de ensino superior ao redor do mundo. E, como se não bastasse a teoria,
nos deixou também a chave para a prática do saber. No comando de algumas das cabeças mais
competentes da Grécia, formaria em seu Liceu o primeiro centro de pesquisa científica aplicada,
antecipando o aparato de produção de dados das academias contemporâneas.

Curiosamente, dentre suas numerosas obras, poucas, ou talvez nenhuma, teria uma repercussão
comparável à de sua pequena apostila de teoria literária. Desafiando o lugar comum de que gosto
não se discute, a Poética apresenta uma análise criteriosa não só dos elementos que compõem a
poesia, mas das qualidades que brilham na boa poesia. Para o historiador da literatura grega Albin
Lesky, “uma história da Poética e dos seus influxos deveria representar uma parte importante da
vida cultural do Ocidente e ser, ao mesmo tempo, a história de erros grandiosos”. Após um período
de  hibernação  milenar,  o  opúsculo  renasceria  incompleto  ao  olhar  dos  humanistas  modernos.
Popularizado como um “manual” de composição dramática, se revelou crucial para a formação da
ópera  italiana  e  do  teatro  barroco  e  neoclássico,  suscitando  mais  de  uma  polêmica  literária
literalmente “homérica”. E mesmo hoje, não poucos roteiristas de Hollywood recorrem às lições da
Poética para aprimorar a sua arte. Assim – quer saibamos quer não – Aristóteles segue exercendo
uma influência decisiva sobre o modo como concebemos nossas histórias, vivemos nossos dramas e
experimentamos o horror e a beleza do mundo.
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